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D E L S I L E N C I O . 

P a r a los q u e v e r d a d e r a m e n t e s i e n ­
t e n a r d e r e n s u p e c h o l a p a s i ó n n o ­
b l e d e l p a t r i o t i s m o , y n o se c o n s a ­
g r a n a l l o g r o d e v e n g a n z a p u r a ­
m e n t e d e p e r s o n a ; p a r a los q u e a n ­
t e t o d o y s o b r e t odo q u i e r e n la s a l ­
v a c i ó n d e e s t a s o c i e d a d q u e h a r o ­
d a d o y a h a s t a e l f ondo de l a b i s m o , 
n o t e n i e n d o y a m a s q u e i in p r e c i ­
s o é i n d i s p e n s a b l e r e m e d i o ; p a r a los 
q u e p u e d e n y d e b e n l l a m a r s e c o n 
t o d a p r o p i e d a d e s p a ñ o l e s , p a r a e s ­
t o s , p u e s , t i ene ta l l e m a , t i e n e , l a 
t r e g u a d e l s i l enc io , l a i m p e r i o s a n e ­
c e s i d a d d e p r e s t a r h a s t a el m a y o r 
sacr i f ic io e n a r a s d e l a p a t r i a . 

A s í v i e n e c u m p l i é n d o s e con t o d a 
r e l i g i o s i d a d p o r e l p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r , p l e g a n d o l a b a n d e r a q u e se 
d e f i e n d e c o n t a n t o a r d i m i e n t o , p a r a 
q u e e s t e p a í s s e r e s t a b l e z c a po r e l 
a p o y o y p a t r i o t i s m o d e t o d o s y n o 
v o l v a m o s á e s c e n a s d e h o r r o r y d e 
s a n g r e c o m o l a s q u e n o s t r a j o l a f e ­
d e r a l y s u s s e c u a c e s . 

C u a n t o sacr i f ic io se e x i g e de l p a r ­
t i d o c o n s e r v a d o r e n n o m b r e d e i n ­
t e r é s c o m u n , e n n o m b r e d e la pa­
t r i a s e h a v i s t o c u m p l i d o i n s t a n t á ­
n e a m e n t e con t o d o d e s p r e n d i m i e n ­
t o , o f r ec i endo a l G o b i e r n o d e l E s ­
t a d o t o d a s u f u e r z a , t o d a s s u s r i ­
q u e z a s á fin d e p o d e r v e n c e r e l p o ­
d e r í o d e jun e n e m i g o c o m u n q u e 
t i e n d e á h a c e r d e E s p a ñ a u n p u e ­
b l o a b s o l u t i s t a y r e t r ó g r a d o , c u a n ­
d o n a d a es s ino v e r d a d e r a m e n t e l i ­
b e r a l y d e a d e l a n t o s . 

S e h a b l a d e p e l i g r o s b a s t a n t e s 
c o n s i d e r a b l e s p a r a E s p a ñ a ; s e t r a t a 
d e q u e s u g r a n d e z a p u e d a e c l i p s a r ­
s e p o r l a c e g u e d a d d e l o s q u e l a l le­
v a r o n p o r e l m á s e r r a d o s e n d e r o , y 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , q u e n a d a h i ­
z o s ino c l a m a r m u y en a l t o u n o y 
o t r o d i a d e q u e í b a m o s á l a p e r d i ­
c i ó n y á l a r u i n a , e s e l p r i m e r o q u e 
s e o f rece con la m a y o r n o b l e z a , p o s ­
p o n i e n d o c u a n t o s s a g r a d o s i n t e r e ­
s e s d e p a r t i d o p u d o t e n e r a n t e l o s 
m a s s a g r a d o s d e l a patria. 

D e l p a r t i d o p o l í t i d o q u e e n E s p a 
ñ a n o b a t e n i d o b a n d e r a d e e x c l u ­
s i v i s m o n i d e i n t o l e r a n c i a , s i n o q u e , 
r e s i g n a d o y con u n a fé m á s v i v a 
h o y q u e a y e r h a e s t a d o s i e m p r e 
d e n t r o d é l a l e g a l i d a d — a s í l l a m a d a 
p o r l a r e v o l u c i ó n — s i n r e c u r r i r á 
m e d i o s v i o l e n t o s n i á c o n s p i r a c i o n e s , 
c u a n d o c u e n t a c o n l o m a s a t e n d i ­
b l e , c o n E í ; p a ñ a t o d a , p u e s t o q u e 

d e c i r c l a s e s c o n s e r v a d o r a s ó n o r e ­
v o l u c i o n a r i a s e s t a n t o c o m o d e e i r , 
a r i s t o c r a c i a d e o r i g e n y d e l t a l e n t o , 
c l e r o , b a n c a c o m e r c i o , i n d u s t r i a , 
m i l i c i a e t c . e t c . , d e tan p a t r i ó t i c o 
p a r t i d o q u e t o d o l o h a Confiado a l 
t r i u n f o d e l a j u s t i c i a , p u e s t o que 
E s p a ñ a n o h a b i a d e v e r s e p r i v a d a 
d e e l l a m u y l u e n g o s a ñ o s , d e e s e 
p a r t i d o p o l í t i c o , b i e n p o d i a e s p e r a r ­
s e , en la tregua del silencio, l a m a ­
y o r a b n e g a c i ó n p a r a q u e d e s u a c t i ­
t u d n o se t o m a r a p r e t e s t o y s e l e 
acu.sara d e a n t i p a t r i ó t i c o . 

U n o y o t r o d i a s e v é u l t r a j a d o 
e n s u s m a s p r e c i a d o s d e r e c h o s por 
l o s r e v o l u c i o n a r i o s , c u y o d e s p e c h o 
al v e r q u e s u v i d a s e a p a g a , al v e r 
q u e s e r á n a h o g a d o s p o r lá, f u e r z a 
d e los a c o n t e c i m i e n t o s r a y a e n d e ­
l i r io ; u n o y o t r o d i a s e l e t a c h a al 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r d e s o l a p a d o y 
t e n e b r o s o c o n s p i r a d o r , á c u y a t a n 
i n j u s t a a c u s a c i ó n s o l o c o n t e s t a s u 
a c t i t u d n o b l e y l e a l , q u e d e n a d a s e 
c u i d a s i n o d e d e s e a r y h a c e r v o t o s 
por e l t r i u n f o d e la c a u s a n a c i o n a l 
e n el N o r t e ; d e n a d a s e m u e s t r a 
t a n c e l o s o , e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
c o m o d e c o n t r i b u i r c o n t o d o c u a n t o 
Je c s d a b l e á q u e l o s e j é r c i t o s d e l a 
N a c i ó n e n t r e n v i c t o r i o s o s e n B i l b a o 
y t e r m i n e d e u n a v e z u n a g u e r r a 
s a n g r i e n t a q u e n o s d e g r a d a y n o s 
d e s t r u y e . 

A e s t o s e r e d u c e h o y l a a c t i t u d 
de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r : c o m o e l 
c r i s t i a n o y v i r t u o s o p a d r e q u e m i ­
r a á s u h i j o d i l a p i d a d o r é i n m o r a l , 
que ha s u c u m b i d o v í c t i m a d e s u s 
v i c i o s a r r o j a n d o al lodaza l d e u n a 
v i d a i m p u r a e l ú l t i m o a l i e n t o d e s u 
v i d a , v i é n d o l o y a e s p i r a r , as i e l p a r ­
t ido c o n s e r v a d o r , p a d r e c e l o s o d e 
l o s i n t e r e s e s d e e s t e p u e b l o á q u i e n 
s i e m p r e h a i n s p i r a d o p r i n c i p i o s d e 
m o r a l i d a d y d e o r d e n , m i r a á l o s 
p a r t i d o s r e v o l u c i o n a r i o s , h i j o s p r ó ­
d i g o s y d i s o l u t o s q u e h a n l a c e r a d o 
l o s s e n t i m i e n t o s í n t i m o s d e s u p a ­
tr ia , v i v i e n d o e n l a h e c a t o m b e y e n 
el v i c i o h a s t a ver s u v i d a e n el ú l ­
t i m o d e s u s i n s t a n t e s , h a s t a v e r ­
l o s y a en la d e s e s p e r a c i ó n y en la 
m u e r t e . 

L a tregua d e l s i l e n c i o que no f u é 
p e n s a m i e n t o de n u e s t r o s h o m b r e s 
s i n o de l o s que h o y s e l l a m a n p o ­
d e r , p e r o con rubor de a p e l l i d a r s e 
h i j o s de la r e v o l u c i ó n , e s a t r e g u a 
p a t r i ó t i c a que h a b i a d e a c a l l a r toda 
d i s c u s i ó n a c a l o r a d a y de p a s i ó n no 
ha i m p e d i d o á l o s p a r t i d o s e x t r e m o s 
r e v o l u c i o n a r i o s e l que s e e n s a ñ e n 
en c r u d a guerra contra el p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , contra su bandera, con­
tra e l a l f o n s i s m o . 

Afortunadamente no tienen mas 
fundamento las alharacas de los 
radicales y de los revolucionarios 
gue el temor que pueda inspiróles 
siempre el torcedor de su concien­
cia porque hollaron 1¿ j|ey^ 9trQ 

m o d o no h u b i e r a p o d i d o el p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r con t a n t a l i b e r t a d — s i 
l i b e r t a d se l l a m a l a q u e e s t á . c u ­
b i e r t a con u n v e l o — p u b l i c a r s u s p e ­
r i ó d i co s y c o m u n i c a r á s u s a m i g o s 
s u p a t r i ó t i c a r e s o l u c i ó n . 

E n c a m b i o p a r a los h o m b r e s d e 
l a r e v o l u c i ó n d e S e t i e m b r e , ó m a s 
b i e n , papa los n e o - r e p u b l i c a n o s h a 
s ido la t r e g u a de l s i l enc io u n t i e m ­
po d e c o m p a d r a g e y d e a m a ñ o s p a ­
r a h a c e r el ú l t i m o e n s a y o l a f a m i ­
l ia r e v o l u c i o n a r i a . 

D a n p o r v e n c i d o el a b s o l u t i s m o e n 
el N o r t e , y en es to e s t á n e n lo c i e r ­
t o ; s u p o n e n , y v a n a c e r t a n d o , q u e 
u n c o n v e n i o p u e d a d a r n o s l a t a n 
d e s e a d a paz e n t r e h e r m a n o s ; y a n t e 
l a v i c t o r i a de l e j é r c i t o l i b e r a l s e 
a p r e s t a n los r a d i c a l e s á s e r r a b i o s o s 
d e f e n s o r e s d e Ía r e p ú b l i c a , m i e n t r a s 
los f ede ra l e s a b d i c a n d e su b a n d e r a 
y p r o c l a m a n l a u n i t a r i a p a r a s a l v a ­
c ión , h o n o r y g l o r i a d e E s p a ñ a . 

¿No es u n a g a r a n t í a , u n a p r e n d a 
s e g u r a d e m o r a l i d a d pol í t ica y h a s ­
ta de d i g n i d a d y d e c o r o p ú b l i c o , e l 
q u e h a y a p a r t i d o s — m á s q u e p a r t i ­
d o sí q u e t i enen el c o r a z ó n — q u e s i r ­
v a n p a r a todo? 

P o d r á n h a b e r p e n s a d o c u a n t o h a ­
y a n q u e r i d o e n l a t r e g u a d e l s i l e n ­
c io . L o s h o m b r e s d é l a T c ^ í u c r o n 
e s t á n y a j u z g a d o s d e s p u é s d e i n t e ­
r i n i d a d e s , m o n a r q u í a e l e c t i v a , f e ­
d e r a l , >cantonal , u n i t a r i a e c t . e c t . , 
a n t e E u r o p a y a n t e e l s e n t i d o c o m u n 
d e l o s e s p a ñ o l e s ; n o p u e d e n d a r d e 
si m a s q u e a n a r q u í a y desoLacion; 
m i e n t r a s E s p a ñ a g r a n d e por sí y 
c a p a z d e a d q u i r i r s u a n t i g u o p r e s ­
t i g i o , t i e n e e n u n G o b i e r n o n a c i o n a l , 
s u b a n d e r a d e s a l v a c i ó n , s u l i b e r t a d 
y s u v i d a , á c u y a r e g e n e r a c i ó n d e b e n 
c o n t r i b u i r t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , q u e e s 
e l v e r d a d e r o y s a z o n a d o f ruto q u e d e ­
b e d a r n o s la tregua del silencio. 

Torfo por la administración, nada por 
la política, decíamos en su día cuando 
deseábamos una administración modelo 
para la provincia. 

Esta fué la bandera que levantamos 
al huir de las murallas de Cartagena la 
negra bandera del cantonalismo. 

Si en esas palabras se encerraban t o ­
do un programa de salvación para esta 
provincia que necesitaba mas que nin­
guna otra moralidad, honradez y p r o ­
bidad, sin exclusión de partido algu­
no politico. no somos nosolros los 
lUmados á asegurarlo, porque se nos 
lacharía de inmodestia; el t iempo por 
nosotros se encargará de dar la razón á 
los que pusieron enhiesta esa bandera 
con la que se habrían prestado inmen­
sos beneficios á los hijos de Murcia. 

Nos sugiere esle recuerdo al ver las 
cartas que recibimos de varios pueblos 
de la provincia, en donde los ayunta ­
mientos nuevamente nonabrados e s t ^ ' 
prestando reconocidos servicií»" 

ante el bien de la proviacia olvidamos 
que somos políticos, y que debemos de 
justicia dar á cada uno lo que le pe r t e ­
nece, tenemos noa satisfacción en anun­
ciar que una de las administraciones que 
más han mejorado por el ayuntamiento 
que hoy tiene, os la de Lorca. 

Falla le hacía. 
Uno de los primeros acuerdos de esa 

municipalidad, nos dice uu amigo que 
no debe tacharse de sospechoso pueslo 
que es alfonsino enragé, fué el de asis­
tir oficialmente y como de tradición v e ­
nia haciéndolo el municipio de Lorca á 
las funciones religiosas, viéndose en la 
Semana Sania á la municipalidad lor-
quioa. presidida pot el joven alcalde 
1). Miguel Abellan, asistir á los divinos 
oficios y atender con limosna al sosteni­
miento del culto en la colegiata du San 
Patricio. 

Se ha consagrado el nuevo a y u n t a ­
miento á moralizar la adminislracion p ú ­
blica, y suprimió el odioso impuesto s o ­
bre los pueslos piíblicos, que daba m a r ­
gen á grandes abusos; ha eslablecído la 
recaudación de arbitrios con empleados 
inteligentes y probos, aumentando con-
siderablemenle los ingresos, con ios que 
cubre religiosamente todas sus a tencio­
nes, habieudo hecho en esle ramo una 
economía que se eleva próximamente á 
50.000 r s . 

La cuestión batallona de Ion montes 
es mirada también, nos dice la car ta que 
lenemos^^á la v i s t i .Dor . e l ayuntamiento 
de Lorca con na tura l predilección, y lo 
demuestra el celo con que han sido de­
comisados 14 carros de leña en la dipu­
tación de Aviles, formando el correspon­
diente espediente á los que en ese pun­
to han hecho un corte de 300 pinos y 
denunciando á la vez varias carboneras 
que habia protegidas por recomenda­
ciones enojosas. 

La parte que mas respecta á la po l i ­
cía urbana también es atendida por la 
municipalidad de Lorca, habiéndose fo r ­
mado ya los espedientes pa ra arreglo de 
calles, paseos públicos, alamedas y em­
bellecimiento dei teatro 

Eu la secretaria del ayuntamiento se 
han hecho considerables ecouomias. cer­
ca de 40 ,000 r s . abriendo una suscri­
cion para socorrer los heridos del Norlo 
con dos mil reales á la cabeza por el 
presidente, que ha ascendido en pocos 
dias á mas de mil duros . 

L a milicia nacional ba sido disuelta-
recogiéndole las armas pa ra organizar 
olra conforme previene el decreto del 
que fué ministro de la Gobernación S e ­
ñor Masionave. 

Por último, nos dice nuestro amigo, á 
la actividad y celo del pr imer lenienta 
de alcalde D . Alfonso Caro y Molina y 
á la vigilancia de los agentes de orden 
público se debe el haber descubierto una 
sociedad de ladrones, de la que hay ya 
presos seis en la cárcel p ú b h c a . D e e s -
la sociedad de tanta honra se tttv^o ya 
en Lorca motivo para seguir sijs pasos; 
)iies ella fué la que intenta r o h i r al c e -
oso cura de Santiago, j ) . Ijan Sando­

val, en cuyaca!?a cogidos algu­
nos ladron-.g cu.Pofdas, ganzúas y de-

• " ' V u l l l e s . 
i Si en la provincia de Murcia toda 
I t iene imitadores la municipalidad de 

Lorca, DO seremes nosolros, en «raí a « 


